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BALANÇO DAS EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS  

DE ROCHAS ORNAMENTAIS NO PERÍODO JANEIRO-AGOSTO DE 20211 

 

EXPORTAÇÕES  

Continuam extraordinárias as exportações brasileiras de materiais rochosos naturais de 
ornamentação e revestimento, que no período janeiro-agosto atingiram US$ 831,8 milhões e 
1,57 milhão t e tiveram incremento de respectivamente 39,3% e 13,6% frente ao mesmo 
período de 2020. Apenas no mês de agosto o faturamento somou US$ 139,9 milhões2, com 
variação positiva de 35,5% frente a agosto de 2020.  

As rochas carbonáticas brutas somaram US$ 17,1 milhões, com incremento de 79% e já 
compondo 2,1% do total do faturamento das exportações. As rochas silicáticas e silicosas 
brutas somaram US$ 151,3 milhões, com crescimento de 27,1% e uma participação de 18,2% 
no faturamento. As rochas processadas somaram US$ 663,4 milhões, com incremento de 
41,7% e participação de 79,8% no faturamento. 

Houve incremento de 27,2% no preço médio das rochas carbonáticas brutas, 25,4% para 
silicáticas e silicosas brutas e 14,8% para as processadas. Entre as rochas brutas os maiores 
preços médios foram anotados para blocos de quartzito maciço (US$ 570,5/t) e de mármores 
(US$ 550,2/t). Entre as rochas processadas os maiores preços médios referem-se a chapas de 
quartzito maciço (US$ 2,1 mil/t) e chapas de mármore (US$ 1,0 mil/t). O preço médio geral 
dos produtos exportados teve variação positiva de 22,6%.  

Continua não sendo possível distinguir os tipos de rocha e os tipos de produto abrangidos em 
alguns dos códigos fiscais importantes do Capítulo 68 da NCM. Isto afeta sobretudo a 
diferenciação de quartzitos e “granitos” (rochas silicosas e rochas silicáticas), bem como de 
chapas e produtos acabados dessas rochas. O principal problema é ligado à inespecificidade 
do código fiscal 6802.99.90, ao qual se remetem os dois casos de diferenciação acima 
mencionados.  

Do total da faturamento das exportações (US$ 831,8 milhões), 62,1% (US$ 516,4 milhões) são 
devidos aos EUA, seguindo-se a China com 11,6% (US$ 96,7 milhões), Itália com 7% (US$ 58,3 
milhões) e México com 3,4% (US$ 28,3 milhões). Os demais 117 países de destino foram 
responsáveis por 15,9% (US$ 132,3 milhões) do faturamento brasileiro. Neste sentido, 28 
países representaram faturamento individual superior a US$ 1 milhão no período janeiro-
agosto/2021.  

Os maiores preços médios dos produtos exportados foram os da Austrália (US$ 1750/t), Israel 
(US$ 1290/t), Rússia e Reino Unido (US$ 1240/t), Vietnã (US$ 840/t) e EUA (US$ 820/t). Os 
EUA figuram como principal destino, muito à frente de outros países importadores, e como 

 
1 Este texto foi elaborado pelo geólogo Cid Chiodi Filho para a ABIROCHAS – Associação Brasileira das Indústrias 
de Rochas Ornamentais, em 22 de setembro de 2021, Belo Horizonte – MG. Os dados primários sobre 
exportações e importações foram obtidos a partir de consulta à Base de dados Comex Stat do MDIC 
(http://comexstat.mdic.gov.br).  
 
2 Equivalentes a R$ 730 milhões, com dólar médio de R$ 5,25. 
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um dos maiores preços médios dos produtos exportados. É possível que os EUA já incluam 
uma participação não insignificante de produtos acabados em suas importações do Brasil. 

IMPORTAÇÕES  

As importações brasileiras de revestimentos rochosos devem considerar os materiais naturais 
e os materiais artificiais, ambos importantes para avaliação do andamento e perfil do mercado 
interno. Por incluir boa participação de rochas brutas, o preço médio dos materiais naturais 
importados (US$ 492,3/t) é inferior ao dos materiais artificiais (US$ 570/t). 

A importação de ambos os materiais teve ótimo incremento em volume físico no período 
janeiro-agosto/2021, registrando-se 45,5% para os naturais e 49,4% para os artificiais. O 
volume físico dos artificiais importados (65 mil t) é quase o dobro dos naturais (33,6 mil t), 
sinalizando tanto o aquecimento do mercado interno quanto a já forte penetração dos 
artificiais na construção civil imobiliária. Destaca-se, neste caso, que também concorrem com 
os materiais naturais, no mercado interno de revestimentos, os porcelanatos brasileiros. 

Os cinco principais fornecedores de materiais naturais, para o Brasil, incluem Turquia (7,7 mil 
t), México (4,5 mil t), Itália (4,5 mil t), Indonésia (4,2 mil t) e Espanha (4,2 mil t). O principal 
fornecedor de materiais rochosos artificiais é a China, que respondeu por 62,2 mil t (95,7%) 
das 65 mil t importadas pelo Brasil de um total de 24 países.  

COMENTÁRIOS 

Como no resto do mundo, também o Brasil continua evidenciando deslocamento de mercado 
dos materiais rochosos naturais para materiais rochosos artificiais e porcelanatos.  

A recuperação da economia mundial, e especialmente da construção civil dos EUA, deverá 
levar as exportações brasileiras de rochas ornamentais de 2021 para um patamar próximo ao 
recorde de 2013 (US$ 1,3 bilhão).  

Ainda não se sabe dimensionar os efeitos das dificuldades financeiras enfrentadas pela 
Evergrande, segunda maior incorporada imobiliária chinesa, que poderão desdobrar-se 
negativamente nas exportações brasileiras atreladas à construção civil desse país.  

Destaca-se, finalmente, que as exportações brasileiras de rochas ornamentais, efetuadas 
apenas no mês de agosto, são 3,7 vezes maiores em Reais do que o total dos investimentos 
do Projeto Setorial Apex-Brasil/ABIROCHAS efetuados em seus 20 anos de funcionamento 
(2000-2020). 
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 70,2 64,6 88,4 83,9 100,4 83,0 100,2 103,9 89,7 77,7 73,6 76,4

2020 61,3 58,0 81,0 67,0 72,8 57,9 94,2 107,0 106,0 92,9 100,2 89,1

2021 96,9 68,7 96,2 81,7 103,2 125,8 119,5 139,9
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Exportações mensais do setor de rochas ornamentais
2019-2021

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 128,5 142,6 180,5 153,8 222,9 159,8 229,4 236,6 181,4 165,1 159,2 193,4

2020 135,4 132,5 158,2 130,5 213,3 158,1 240,4 212,1 241,5 182,9 165,4 187,4

2021 206,1 108,9 194,0 146,4 210,1 252,5 240,4 210,4
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Exportações mensais do setor de rochas ornamentais
2019-2021
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 70,2 134,8 223,2 307,1 407,5 490,6 590,7 694,7 784,3 862,1 935,7 1012,1

2020 61,3 119,3 200,4 267,3 340,2 398 492,3 599,2 705,1 798,0 898,3 987,4

2021 96,9 165,5 261,7 343,5 446,6 572,4 691,9 831,8
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Exportações acumuladas do setor de rochas
2019-2021
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Mai
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Jan-
Ago

Jan-
Set

Jan-
Out

Jan-
Nov

Jan-
Dez

2019 19,4 6,5 8,3 1,7 7,5 7,3 15,3 15,3 12,3 7,9 4,7 2,0

2020 -12,7 -11,5 -10,3 -12,9 -16,5 -18,9 -16,7 -13,7 -10,4 -7,7 -4,2 -2,7

2021 58,2 40,0 30,7 28,5 31,3 41,1 40,6 39,3
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Taxas de variação do faturamento das exportações brasileiras de 
rochas ornamentais - 2019-2021
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 3,8 6,1 9,9 13,5 17,9 21,4 26,1 30,8 34,2 37,9 43,0 46,0

2020 4,4 6,8 10,0 12,7 14,8 16,9 19,8 22,6 26,3 31,5 35,2 40,0

2021 4,1 7,9 11,7 15,9 20,2 24,8 29,0 33,6
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Importações  brasileiras acumuladas  de materiais rochosos 
naturais - 2019-2021

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 7,9 14,6 20,3 24,3 29,7 36,1 42,3 48,0 53,6 59,9 65,5 70,5

2020 8,4 17,4 25,2 28,4 32,2 34,8 37,7 43,5 49,9 55,4 62,7 69,2

2021 6,7 15,2 25,6 35,8 44,0 53,4 60,1 65,0
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Importações  brasileiras acumuladas de materiais rochosos 
artificiais - 2019-2021 
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2020 4,4 2,4 3,2 2,7 2,0 2,2 2,9 2,8 3,7 5,1 3,8 4,5

2021 4,1 3,8 3,8 4,2 4,2 4,6 4,2 4,7
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Importações  brasileiras mensais de materiais rochosos 
naturais - 2020-2021

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2020 8,4 9,0 7,9 3,2 3,8 2,6 3,0 5,8 6,4 5,5 7,2 6,5

2021 6,7 8,5 10,4 10,2 8,2 9,4 6,7 5,0
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Importações  brasileiras mensais de materiais rochosos 
artificiais - 2020-2021
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 67,9 131,3 217,7 300,0 398,1 479,4 577,3 678,2 766,2 841,9 913,2 988,0

2020 59,0 115,7 195,0 260,7 332,6 389,5 482,4 588,0 692,0 782,2 880,6 967,4

2021 94,9 161,7 256,0 335,7 436,8 560,3 677,8 815,3
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Saldo acumulado da balança comercial do setor de rochas 
ornamentais - 2019-2021 


